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1. INTRODUÇÃO

Na ciência do esporte, o lactato sanguíneo é frequentemente medido para
analisar a contribuição glicolítica (Beneke et al., 2011). Nos esportes de combate,
os pesquisadores realizam a punção na ponta dos dedos ou no lóbulo da orelha
para  a  aquisição  da  amostra  de  sangue  capilar,  considerando  menor  dor  e
desconforto usando o último (Pérez et al., 1999). Provavelmente, a preferência
pelo lóbulo da orelha é que as mãos são usadas para se defender ou atacar o
adversário, e as medidas sucessivas nos dedos podem prejudicar o desempenho
em diferentes tarefas físicas. Anteriormente, foi demonstrado que o lactato salivar
é válido para determinar o estado estável máximo de lactato (Tékus  et al., 2012),
também foi encontrada correlação significativa entre lactato salivar e sanguíneo,
com  valores  mais  elevados  em  atletas  de  resistência  do  que  em  indivíduos
controles, após teste de esteira em intensidade máxima (Tékus  et  al.,  2012).
Nesse  sentido,  parece  que  o  salivar  poderia  substituir  as  amostras  capilares,
reduzindo os aspectos negativos da análise do lactato nos esportes de combate.
No entanto, até o presente momento, nenhum estudo sobre [S-LAC] em esportes
de combate foi encontrado.

Durante exercícios de alta  intensidade,  como Taekwondo (Haddad et  al.,
2011), a atividade glicolítica é aumentada e, como resultado, ocorre a formação
de  lactato  (Brooks,  1991).  O  pico  [B-LAC]  nas  lutas  oficiais  e  simuladas  do
Taekwondo é de 7,0 ± 2,6 e 7,0 ± 1,5 mmol / L, respectivamente (Campos et al.,
2012).  Em  contrapartida,  os  estudos  estão  usando  [S-LAC]  como  método
alternativo  (Oliveira et  al.,2015,Segura  et  al.,  1996),  considerando  diferentes
vantagens, como ausência de punção e extração e armazenamento de sangue
(Oliveira  et  al.,  2015).  Inclusive,  alguns autores  já  verificaram a existência  de
correlação entre [B-LAC] e [S-LAC] (Pérez et al., 1999; Tékus  et al., 2012; Ben-
Aryeh et al., 1989; Santos et al., 2006; Bocanegra et al., 2006), e apenas um não
encontrou  correlações  entre  as  duas  amostras  no  teste  de  cicloergômetro
(Zagatto  et  al.,2014).  Surpreendentemente,  não  foram  encontrados  estudos
comparando [B-LAC] e [S-LAC] em esportes de combate. Assim, o objetivo deste
estudo  foi  analisar  os  efeitos  de  uma  luta  simulada  de  Taekwondo  na
concentração de lactato em sangue e saliva, e testar suas correlações.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Um  estudo  experimental  com  medidas  pré  e  pós  sessão  foi  conduzido.
Foram envolvidos onze lutadores de Taekwondo (18 ± 3,6 anos, 59,18 ± 14,2 Kg,
1,61  ±  0,1  m  e  70,81  ±  97,4  meses  de  prática).  Todos  os  atletas  eram
competidores  a  nível  regional  e  praticavam  a  modalidade  quatro  vezes  por
semana, 2 h por dia. Antes dos procedimentos, os atletas e seus responsáveis 
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legais foram informados sobre o procedimento e possíveis desconfortos. Ambos
leram o consentimento informado e, se de acordo, eles o assinaram com vistas à
participação  no  estudo  (Aprovação  no  comitê  de  ética  local  em  pesquisa,
protocolo nº 445.796/2013). 

Para  coleta  dos  dados,  após  aquecimento  de  5  minutos,  as  lutas  com
duração de 90 s, com intervalos de 60 s, foram realizadas em área oficial de 8x8
m  coberta  com  tatami  EVA®.  As  duplas  foram  selecionadas  considerando
semelhanças  no  nível  competitivo,  massa  corporal  e  estatura.  O  combate
simulado foi realizado respeitando regras oficiais, incluindo protetores de corpo
eletrônicos  (Daedo  ™,  Botanica,  Espanha)  e  capacetes,  de  acordo  com  as
orientações da Federação Mundial de Taekwondo (WTF).

Sangue e lactato salivar
As  amostras  salivares  foram  coletadas  em  tubos  de  ensaio  durante  60

segundos. Para estimulação de fluxo foi utilizado fluxo livre e a amostra de saliva
foi armazenada em Eppendorfs. As amostras foram congeladas e armazenadas
em congelador  até análise posterior.  As amostras  de sangue foram coletadas
após uma punção na orelha. Os capilares foram utilizados para armazenar 25 μL
de sangue, que foram então transferidos para tubos Eppendorf contendo 50 μL de
fluoreto de sódio a 1% (Zagatto et al.,2014). Todas as amostras foram congeladas
para  conservação adequada e análises  futuras.  A concentração de lactato  foi
medida com o analisador eletroquímico (Yellow Spring Instruments (YSI), modelo
2300 Sport). Análise estatística.

Análise estatística
Após o teste de Shapiro-Wilk para comprovar a normalidade dos dados, os

mesmo  são  apresentados  como  média  ±  desvio  padrão.  Para  comparar  os
momentos,  o  teste  t  de  Student  foi  aplicado.  Para  as  correlações  entre  as
concentrações  salivares  e  de  lactato  sanguíneo,  o  coeficiente  de  Pearson  foi
utilizado. Todos os dados foram analisados no software SPSS versão 22.0 e a
significância estatística foi definida em 5%.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

#Diferença entre [B-LAC] e [S-LAC] no momento pós (p=0.002).

Figura. Concentração de lactato salivar e sanguíneo, momentos pré e pós (n=11). 



 
Figura 2. Correlações entre lactato salivar e sanguíneo por momentos (n = 11).  

A principal descoberta foi a baixa correlação entre as medidas de [B-LAC] e
[S-LAC], com valores de [S-LAC] inferiores a [B-LAC]. No entanto, no período pós
luta,  a  correlação  entre  a  concentração  de  lactato  no  sangue  e  na  saliva  foi
moderada  e  significativa,  e  a  regressão  linear  indicou  que  [LAC]  no  sangue
explica aproximadamente 38% da concentração desse metabolito na saliva.  O
lactato  sanguíneo  é  reconhecido  como  uma  variável  de  controle  para  a
intensidade  do  exercício  (Beneke  et  al.,  2011),  considerando  o  seu
extravasamento na corrente sanguínea após atividades vigorosas. No entanto, os
esportes de combate têm característica intermitente e apresentam momentos de
alta  intensidade  seguidos  por  períodos  de  menor  intensidade  ou  repouso,
produzindo relações de esforço:pausa entre 1:2 e 1:4 no Taekwondo (Del Vecchio
et al., 2011). Desta forma, a demanda glicolítica é evidenciada, inferida pelo alto
[B-LAC] após a luta simulada, sendo que no Taekwondo as medidas de lactato
pós-combate variam de 7 a 12 mmol (Campos et al., 2012; Hausen et al., 2017). 

No presente estudo, houve aumento de 275% no pós-momento em relação
ao pré-combate, resultado encontrado em diferentes investigações [Campos et
al., 2012, Hausen et al., 2017]. O menor valor apresentado na saliva pode ser
devido a um atraso no extravasamento do metabólito, previamente demonstrado
em outro trabalho (Oliveira et al., 2015), que analisou a relação entre [B-LAC] e
[S-LAC]  durante  teste  incremental  para  determinar  a  potência  máxima,  e  as
curvas  similares  do  metabólito  foram  observadas,  apesar  de  diferentes
magnitudes (Oliveira et al., 2015). Adicionalmente, [S-LAC] foi capaz de explicar
em  93,4%  a  variação  de  [B-LAC]  (Oliveira  et  al.,  2015),  já  na  presente
investigação, [S-LAC] explicou apenas 37,8% de [B-LAC]. Essa diferença pode
ser devida à natureza da atividade, pois em Oliveira et al (Oliveira et al., 2015) o
teste  foi  contínuo,  enquanto  no presente  estudo a  atividade foi  intermitente  e
acíclica.

4. CONCLUSÕES

Respostas de lactato salivar e sangue não apresentam concordâncias e
dinâmicas semelhantes para os atletas TKD após o combate simulado quando
comparados apenas dois momentos.
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